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Depois daquela longa e linda carta últimamente publicada,não resisto 
a esta embora bastante intima e ao tempo, confidencial. 

1

É de 27 de Fevereiro d e 1928 e relata a profunda impressão 
que lhe deixara na alma a passagem de P.e Mate o por Coimbra. . 

Essa impressão foi realmente tão profunda que tantos anos depoIS, 
várias vezes lhe ouvi aluchr com um entusiasmo r enascido, como de quem 
venceu o tempo e se transportou à presença entusiasmante. 

«Antes da Páscoa não tencionava escrever, e então fá-lo-ia co:m 
uxna pequena conferência e c6pia da :minha 1. • prática ao público, que 
te ofereço, o que de resto conto fazer, :mas uxn caso leva-:me a escrever 
esta extraordinária. 

Preparação para o caso. Tenho-te dito que hás-de participar da h6stia 
consagrada, na l.• missa que ai celebrar. A :minha convicção a este 
respeito é ta:m segura, como seguro é tudo quanto sai de :meus lábios 
ou melhor, de :m/ coração. Hás-de ser :meu. Porquê? Não concerteza 
-pela :minha eloquência ne:m inteligência: isso são detalhes. Mas porque 
Deus te recla:ma, e Ele é que transforma. Há ainda outra ocasião mais 
próxima da tua transformação, :mas, nota, sempre ocasião (não causa), 
qual é a da transfusão de sangue! Si:m. O facto fisiológico há te:mpos 
descoberto, é o velho factor de solidariedade na econo:mia da vida 
cristã 1 Jesus Cristo foi o pri:meiro a de rra:mar sangue, salvando-nos 
e n6s hoje, como há 20 séculos, salvamos uns aos outros pela transfu­
são de sangue real (:martírio) e sangue :místico, que ta:mbém é real no 
sacrifício quotidiano, e este é o meu cas o contigo .Hás-de ser :meu fatal­
:mente , tu e outros que :muito :me i:mporta:m, não seguramente pela :mi­
nha palavra n e:m sacrifício, :mas porque Deus vos r ecla:ma e é Ele quem 
transforma. 

O caso extraordinário segue agora e por isso :mesmo que o é, 
não consinto que faças uso desta. Padre Mateo é um sacerdote ameri­
cano que anda pregando por toda a Europa, em todas as línguas. t um 
génio de santidade como os há nas artes, letras, armas, e tc. Impossível 
dizer o que ele diz, co:mo diz, e co:mo i:mpressiona. Deu aqui 3 confe­
rências a intelectuais, na n/ sala nobre, que comporta 700 pessoas, 
sempre à cunha. Á última n ão fui. Desejaria i:menso ir. Oh, si:m. Dese­
jara. Nã o fui. Um sacrifício. Durante a conferência «conversei» com 
Deus, d e joelhos. Pedi para que aqueles intelectuais vissem todos o 
que eu dantes n ã o via e agora vejo. Mas p elo m enos um Senhor disse 
eu. Sequer um, dos mais sábios e :mais d esgraçadoà.No'final da'confe­
rência ap~ece um cavalheiro,Dr. X,deu-:me o cartão,e o que se passou 
entre n6s ninguém o saber á . No dia seguinte, sábado levava-o ao quarto 
de Padre Mateo e no dia seguinte ainda, Do:mingo: na falange de 492 
intelectuais que co:mungara:m à Missa do Padre ajudando Dr. y e um 
qui.ntanista de Direito, vi o meu her6i; que no f~, às escondidas com 
os olhos marejados, me agradece ta:manho favor. Eis o caso. ' 

Oh, nunca! Não! Homens que eu nunca vi, doutores e:m leis 
abraçam-me em extasia de alegria e os queridos irmãos os meus in: 
timos amigos, hão continuar vivendo, sentados na somh~ da morte?! 
Nunca! Nã o! • 

Hás-de; haveis de ser meus. 
Padre Mateo cuido eu que segue para o Porto, pregar. Não te 

recomendo que o vás ouvir. As m'Ultidões que o seguem são esmagado­
ras; é m~to incó:modo para ti. Mas que lhe fales em particular, isso 
quero, exiio que o faças. Ou então, e isso será o melhor, vem cá para 
Abril. Ele deve estar por aqui novamente, antes de se ir embora, em 
Maio. Proporcionar-te-ei então um.a entrevista, c6modam.ente. t um. 
sacrificio a viagem? Tens feito tantos,por am.or dum.a vida transitória, 
que muito que faças agora um., por am.or da Eterna. 

Importante-Tens um. ir:mão sacerdote. Foge de cuidares que, 
por ele nunca ter dito nem feito o que eu faço, é pior do que eu. Esta 
é um.a das importantes reservas que Jesus Cristo faz para ai no E-.an­
gelho: -julgar os homens. Ele é quem. julga e a6 Ele. N6s s6 vemos 
apuên.ciaa e por isso é que muitas vezes a nossa justiça é um.a grande 
iniustiça. Importante, isto. Olha para as qualidades que ele, Padre, tem 
e que a mim :me faltam. E :mesmo que eu tivesse :maia do que ele, isso 
que i:mporta? Que tem.os n.6s, que não recebêssemos? E se recebem.os 
tudo de Deus, porque gloriar:mo-nos? 1 

Américo» 

DO 

PORTO 

Domingo, 1 de Abril 
As 18,30 

Os bilhetes para a. nossa segun_ 
da festa estão à venda.: dias 
úteis no Espelho da Moda, R. 
dos Clérigos, 54 e todos os dias 
nas bilheteiras do Ooliseu. 

Cantinho 
dos . ROpozes 

O nosso Manel cPreto» fugiu. 
Recebi a notícia, momentos antes 
de subir <>s degraus do Altar pa­
ra a celebr~iio da Santa Missa. 
O seu eh.e/ e, pôs-me a par de tu.do 

o que se tinha passado. Ozwi·o, 
em silêncio, como quem apanlia 
um choque e já niío pode falar. 

V eri{i,quei com tristeza que o 

SereiliOS e firmes no seu posto 1 

mal que qui-semos curar há mais 
tempo, era já profundo demais 
e que não tinhamos · descoberto 
o remédio eficaz para o debelar. 
Está aqui, sem dúvida, uma das 
causas de sofrimento de quem 
quer educar conscientemente. 
Tw diante de si um mundo de 
problemas; experimentar solu. 
ções várias sem result<ul,o--custa 
muito e faz sofrer. Este é um dos 
espinhos do educador. 

Estava decidido a não fazer 
feslta. Aquelas clareiras no Lui­
sa Tody o ano passado fica.. 
raln.-me na memória. Recea_ 
va cail{)ar. Expus as minhas hi­
potéticas razões aos rapazes. 
·Tudo e.outra mim. 

Quem quer ensaiar 1 As mãos 
à urna no ar, num gesto carac­
terístico das nossas comuni 
clades, decidido e expontâneo: 
afirmavam-me o borbulhar ale­
gre dum desejo cuja satisfa.. 
ção se vai tornando tradicio­
nal. Eu ita.m.bém. queria a festa, 
e tenho a certeza de que 'todos 
os nossos a:mi.gos anseiam por 
ela. Pi0r isso fiz-lhes mais Ulna 
pergunta: - Quem vai vender 
bilhetes1 

O meio do tribunal encheu­
_se e de tal maneira, que eu tL 
ve de fazer a escolha aos ven_ 
dedores. 

M.ais do que qualquer cida_ 
de do pais, Setúbal precisa 
desta. reunião O número dos 
nossos amigo~ tem aurnentad<> 
p,ouco e as casas são sempre 
as mesmas, bem c,.omo as mãoo 
escondidas. Para a. maior par­
te dos Setubalenses o Padre 
Américo é uma figura. quase 
mitológica e a Casa do Gaiato 
algo de irreal. O nosso J orna.l 
é posto de lado comp pajela 
de sacristia e as carteiras fe­
cham...se à espera que ou.trios 
aguenltem uma obra que se 
alarga. cada vez mais. 

Aí andam os vendedC>res, co­
mo apóstolos à conquista de 
amigos para a. Obra. da Rua e 

para a San.ta Igreja. A nossa 
festa vai ser um convívio em 
que toda a Obra da. Rua quer 
dar e receber. 

P.e Acílio 

O cPreto» n.ã.o resisti.u e dei­
xou..se vencer pela tentação e 
fugiu. Pre/ e riu a triherdade com 
letra pequena, aquela liberdcvle 

Continua na página TRl!JS 

FESTAS 
Cheguei ontem de Lisboa. Júlio fervia: «Amanhã 

ou depois, o Coliseu deve ficar esgotado». O amanhã 
ou depois é quase uma semana antes da festa ser. 

Eu não fervo ... , ou finjo que não me queimo nas 
fervuras do Júlio, mas não posso deixar de permane­
cer em acção de graças pela amizade que esta cor­
rida à bilheteira, representa da parte do nosso pú­
blico que é o grande público. 

E, por isso. naquela mesma hora Júlio arran­
cou o meu assentimento ao projecto de que falei uns 
números atrás. a primeira vez que este ano n' uO 
Gaiato,. se escreveu das festas: Um segundo espec-
táculo em matinée , para aqueles que não tiveram 
bilhete paTa o primeiro e para as crianças entre os 
6 e os 12 anos, que a este não puderam assistir por ser 
à noite. 

Assim. fica marcado o domingo 7 de Abril às 
18,30. Júlio quer e espera que o Coliseu se encha 
segunda vez. Por isso me informou: «Eu vou já apro­
veitar a procissão de láqrimas que vai ser esta se­
mana no regresso do Espelho da Moda. e das bilhe­

teiras do Coliseu. A esses dá-se-lhes logo o prémio 
de consolação: um bilhetinho prá matinée, do dia 7». 

Isto diz o Júlio. Ele lá sabe. Em questões de Fes­
tas eu cá não digo nada. Digo mas é com eles, que 
Júlio e Américo são, na verdade, a alma e o motor 
das nossas Festas. 

E aos leitores de Coimbra, Lisboa e Setúbal, que 
hãe>de ler estas regras antes da sua Festa, eu digo: 
metam-se em brios, andem, e não deixem ficar mal 
as suas Casas do Gaiato. 



""" ora ao • 

Ela aí vai, em quantidade mais abundante do 
que é costume. Foi assim: ao seleccionarmos as car­
tas que apresentámos no jornal de aniversário, fica­
caram tantas, tão deliciosas de gosto, que não resis­

timos a esta boa tentação: dar largo lugar aos cola­
boradores de sempre que são os nossos leitores. 

Ei-los: • 
"-' 

lNOUlETAÇAO 
SACEBDOTAL 

ccDesde que me encontro à frente deste estabelecimento de Assjs­
tência, há anos, sempre tive a alegria de receber e dar a ler aos meus 
rapazes O GAIATO. Ele, pelo que é e pelo que diz, deve ser o jornal de 
todos os portugueses, mas tem de ser nosso muito especialmente. 
Também aqui é casa de gaiatos e rapazes vindos da rua. 

Perante o aviso que recebi, fiquei na dúvida se alguém terá 
pago a assinatura até à data referida, ou, como supunha, se recebíamos 
o jornal como oferta. 

Em qualquer dos casos venho pedir o favor de continuarmos 
a receber gratuitamente O GAIATO. 

Pedia ainda outro favor: mandar mudar o endereço para INTER­
NATO DISTRITAL, pois é este o nome actual. Tinha razão o nosso queri­
do P.e Américo, quando falava dos asilos. Pola aqui começou-se pela 
troca de nome para facilitar outras trocas que se impunham. Quando 
tiver oportunidade visitarei Paço de Sousa, no desejo de vet, ouv1r e 
aprender e de desabafar também ... » 

«Começo por lhe pedir perdão 
por tão longo silêncio não justi­
ficado. Se bem que não seja prõ. 
priamente Gaiato sempre me sen­
ti muito ligado à Obnt e oom wn 

• certo dever de consciência e de 
piedade para com V. em .tê-lo ao 
corrente da minha vida, pois tan­
tos favores devo a essa bendita 
Obra. Nem sei quando lhe escrevi 
a últirn11i carta nem o que lhe dis. 
se. Conitudo considero-me descul. 
pado e passo ago.ra a dar algu­
mas notícias. 

Tenho a. agradecer muito re­
conhecido o «Gaiato» .que me che. 
ga tão pontual e a ·bempo sem­
pre oportuno'. Antiga.mente che­
guei a considerar com «pio exa­
gero» as exclamações e desaba­
fos de cenllos . assinantes pela im­
pressão das natícias do Famoso, 
mas desde que estou ao longe 
vejo que é realmente ássim. Sen­
te-se mesmo a necessidade dele. 
Se por acaso a.!Jrasa um dia ou 
dois a ansiedade de '<> ver au. 
menta. 

Como já disse outras vezes, eu 
depois de ler o meu, mudo-lhe 
a direcção e rnando-'O para Roma, 
para um meu companheiro que 
frequenta lá a Universidade. Co­
mo é natural, o jornal chega lá 
com um 0011::0 atrazo, especial. 
mente quando eu não o deixo 
sai 1.1 sem o ler duas ou mais ve­
zes. 

Este ano, durante as férias, 
qu1mdo encontrei o tal meu com. 
panheiro, pergunJtei-lhe se estava 

MONU-

contente c<>m o Gaia.to. A respos. 
ta foi esta: 

«Eu assim não q~ro continu­
ar. Então, hem, é uma pouca ver. 
gonha ! Quando cá chegou cá no­
tícia do caSllmento do Erne5to 
Pinto já e1le se tinha casado ha­
via dois meses! Ora essa, queria 
mandar-lhe os parabéns e já era 
tarde ! Eu vou mas é escrever pa. 
ra lá a pedir que me mandem o 
j ornal direCtall\ente». 

Eu fiz-lhe rer como a Obra é 
pobre e nós, além de não pagar. 
mos e de darmos o trabalho, ain. 
da fazemos págar o correio. Que 
talvez fosse melhor continu111r aS­
sim por enquan1to. Mas agora, vi 
que como estou no último ano e 
não sei se no futuro o j.orna1l con­
tinuará a vir para aqui, escrevi­
-lhe a pel'.guntar se queria que 
continuasse a mandá-lo, ou se já 
o tinha pedido. Nessa mesma al­
tura aconteceu uma coisa engra. 
çada. Para entrar com .ele disse­
-lhe: «Olhe que os Gaiatos ca­
sam-se por lá todos e V. quando 
vem a saber é já tarde». 

Tudo isto serve para que o Sr. 
P. Carlos veja como vivemos os 
problemás dos Gaiatos. 

Se o Sr. P .e Carlos entender 
que um devoto destes merece o 
joTll.al nas minhas condições, isto 
é, além de ser gratis tem aânaa a 
despesa do correio parà o estran. 
geiro, seria um grande favor se 
lho mandasse. 

Por outro lad<> italvez !fosse o 
p1imeiro assinante de Roma. Não 

20 de Março 
Às 18,30 

. MENT.A:L 
Bilhetes à venda.: Montepio 
Gera.1 - R. do O'uro, Ourivesa • 
ria. 13 - R. da. Palma. e no Lar 
do Ga.ia.to- R. dos Navega.n. 
tes, 34 r/c, telef, 669451 e nas 
bilheteiras do Monumental. 

há dúvidá que seja wn leitor as­
síduo, que sente em si os proble­
mas da Obra_ embora s.e exprima 
numa maneira tão cómica como 
aliás é seu costume em tudo, de-

vido a um temperamento muito 
alegre e feliz. Digo-lhe ainda 
mais que é ele mesmo quem uma 
vez me disse que se tivesse co. 
nhecido o Gaiaro mais cedo tinha 
ido para lá, conforme mandei di. 
zer numa carl:à que teve a honra 
das colunas do Famoso com mi. 
nha surpresa. 

Agora notiaiazinhas cá do ra. 
paz. Talvez já o Sr. P.e Baptista 
lhe dissesse que sou subdiácono 
e qu~ no próximo dia 22, recebe. 
rei o Diaconado. 

O Pr:esbiterado será no dia ~O 
de Março, se Deus quiser. Não 
seria preciso dizer-lhe maâs na­
da para saber oomo me encon­
tro. Muita alegria, mas sem faltar 
o tempero de um pouco de amar. 
gura. Aquele temor ~ ansiedade 
como é nOC:ural. Depois a incó­
gnita da destinação que há-de 

vir em Junho, pois é dela que de­
pende ·o futuro da nossa vida e 
muitas vezes, conforme ela for, 
é preciso começar do a b c. Mas 
não faz mail, não me amedronta 
isto; nem me ar..erroriza tão pou . 
co a in<lignidade. Quem me cha. 
mou sahia quem ou o que eu era, 
mas o que mais me impressiona 
é o .temor de não vir a ser: bom 
dispensador e que por minha cu!. 
pa nem todos os que estão reser­
vados cheguem à Casa do Pai. 
Mas há-de ser o que Deus quizer. 

Já tive a dita de ouvir algumas 
conferências de alguns Bispos que 
saíram há pouco do Concílio. 
Que impressão! Que exáme ! Fi­
quei porém muito contente ao ver 
que afinal já há muito vinha a:ctu­
ando em certo modo dois dos te­
mas de grande peso no Concílio: 
SERVIR, a Sani'":a Igreja «non 
est Domina sed ancilha». E esl(>u. 

tTo : espírito de pobresa. Já me 
sentia nesta 'Orientação; espero 
intens.ificar. E tantas outras coisas 
tão lindas que certamente sa. 
berá». 

• 
O FAMOSO 

«Isto já passava a ser vergonha, fazendo propaganda tremenda 
do vosso jornal, enchendo o ouvido dos outros de que «0 Gaiato é que é», 
para o ler pendurava-me na assinatura de um meu irmã o, que .. . nem 
bom pagador é. 

Hoje, vai a minha direcção + metade da nota, para pagamento 
de alguns mesitos. · 

A outra l /2 ... Bem, ela não dá nem para pagar a falangete do seu 
dedo mais pequeno. Entretanto, houvesse mais interessados em tapar 
ossos, e a sua mão ficaria cheia - cheia, paza encher o Manuel Laran­
jeira» . 

«Junto envio 100$00 para satisfazer 
a assinatura do «Famoso» que leio 
sempre com carinho e amor. 

Que desgosto sinto por não me ser 
possível contribuir com muito, para 
tão Santa Obra, mas estou crente que 
o bom Deus não os afundará tocando 
o coração daqueles que podem 
ajudar-Vos». 

«Se soubessem o apreço que dou 
ao vosso jornal ... ! Não calculam asa­
tisfação com que o leio. Não tenho 
tempo de dia, leio à noite quando 
me vou deitar». 

<;Junto envio em vâle 65$00 para 
pagamento do pano que r ecebi, 
pedindo desculpa da demora no 
e nviar deste vale, e aqui vão as 
minhas explicações. 

Recebi o primeiro aviso, mas 
como tinha pedido para que o 
p agamento fosse feito contta r eem­
bolso, fiquei à e spera. 

Isto porque não li o aviso, como 
devia, em que vinha bem explicado 
que tinha de se ir buscar aqui à 
es1ação de Entre Campos. 

Peço portanto mwta desculpa. 
Fui bem castigado porque tive de 

pagar pela armazenagem 30$00, o 
que achei muito bem feito e justo, 
pois todos têem o dever de ler 
com atenção os avisos, e mais co­
municados que recebem. 

O pano é muito bom, muito bem 
tecido, e fiquei completamente satis­
feita,com alencomenda,que repetirei, 

e recomendarei a minhas amigas, 
mostrando-lhes esta que recebi». 

«Depois de uma «ausência» muito 
grande aqui estou por fim, e graças 
a Deus, a desobrigar-me - em parte 
- esperando poder fazê-lo com cer­
ta reguralidade até pagar tudo quan­
to devo dos meus aumentos de orde­
nado dos últimos anos. 

Ainda que o vale vá em meu nome 
é favor pagare m-se de todos os pos­
tais r eferentes aos v /livros e que só 
devem enviar de futuro em nome 
de minha mulher (o postal está mar­
cado) a qual é também a assinante 
oficial do Gaiato, devendo os sobe­
jos do vale (sobeja?) pagar(?) a 
assinatura do Gaiato. De futuro quan­
do e nviar - quando puder deso­
brigar-me dos restantes 2.400$00 
que faltam - fá-lo-ei em nome de 
minha mulher para não dar origem 
a confusões. É assim que está certo 
não é verdade? Pede desculpa do 
atrazo, agradecendo a Deus podê-lo 
fazer agora (é que e ntre tanto durante 
estes anos vieram os aumentos é 
certo, ao mesmo te mpo vieram os fi­
ihos- 5 e um no Céu a olhar por 
nossa Casa)». 

IRMÃOS EM CRISTO 
«Não me conhece pessoalmente, 

m.as nós ternos que ser todos co­
nhecidos, irmãos em Cristo. Tra. 
ta-se dum s/c da Policia que é 

Vicentino e lê muito o vosso Jor. 
nal,, É encant.ador vermos o cres­
cimento da Obra. Desígnws da 
Providência na pesS-Oa de Paí 
Américo. Velei o seu cai:xM na 
Igreja da Trindade, pois estive lá 
de serv~o ainda Guarda, durante 
algumas lwras. Todos, especial-· 
mente operários e os pobres, que­
rúun dizer-lhe o último adeus; e 
as bichas eram contínuas pela 
noite fora. Santas recordações! ... 
«Â minha Obra só começará de­
pois da minha morte»- e é ver. 
dade, pois que se é ·cerf;o que Deus 
tem-se servido de V. para ins.tru­
menlos importantes nessa Obra 
maravilhosa, também é -certo qu,e 
Pai Améri-Oo junto de Jesus e da 
nossa Mãe do Céu está a implo­
rar gra.ç<LS abundantes para to­
dos quantos trabalham nessa es. 
pinlwsa rnas nobre Missão. 

Perdoe-me o ter deixado {alar 
assim. o meu coraçã11, mas -creia 
que é pura e simplesmente teste­
munlw sincero de quanto admiro­
e amo a Obra». 

RELIQUU. SAGRADA 

«Queridos irmãos, sou a. 
dizer-lhes que recebo o 
Gaiato em minha casa com 
o maior carinho e respeito, 
como se fosse uma reliquia 
sagrada, porque nele vêm 
escritas as frases mais be­
las do mundo. Lamento 
bastante de na freguesia on­
de moro não conhecerem 
essa grande obra do nosso 
saudoso Pai Américo, mas 
eu faço o possivel para 
conhecerem espalhando os 
jornais que r~cebo por toda 
à parte. Antes de terminar 
quero dizer-lhes duas pala­
vras a respeito da vossa 
missão neste mundo, para 
mim que pouco conheço 
mas que muito compreen­
do ,sinto que a vossa obra é 
de Deus, por Deus e para 
Deus e peço a Deus que 
os proteja pela vida for.a , 
nunca cansem de trabalhar 
para os nossos irmãos Po­
bres, pois que eu apenas vi­
vo do meu trabalho e do · 
meu marido, mas conside-· 
ro-me rica; pat"a a frente 
sem parar que Deus os há-· 
de ajudar». 

«Hoje mesmo fiz seguir um vale· 
para deduzir ao meu débito com 
o vosso jornal de que sou assinante ; 
pedia-lhes o favor para me infçr­
marem quanto fico a restar, que na 
devida altura, se Deus quiser, lhes. 
enviarei o resto. 

Deus queira que seja breve, pois. 
e u presentemente já estou melhor 
com a minha vida; graças a Deus» .. 

«Somos o assinante 17.864 e esta­
mos em .África há 3 anos, onde sem­
pfe temos recebido o Gaiato e por 
ele a vossa ajuda. Desculpe só agora 
darmos sinal de presença ; este­
cheque é para as nossas assinatµras 
em atrazo, para algum livro das. 
nossas edições que nos hajam man­
dado e para a sua aflição de momen­
to.E continuamos sempre em dlvida. 
Eu, como mãe, devo muito ao6' 
«Padres da Rua>> que sem saberem 
muito me têm ajudado a e ducar os 
meus filhos». 



Cá vai a procissão. É a primeira 
salda deste ano. A aglomeração de 
material tem obrigado o Agora a 
ce der a s ua vez, mas desta .. . é agora 
mesmo! 

Apare ce já o pendão das Casas 
por inteiro: São aquelas duas da 
manhãzinha do dia 1 de Janeiro, 
conforme a tradição de muitos anos. 

É outra que também todos os anos 
costuma aparecer sob a invocação 
de «Uma graça do Coração de Je­
sus» e hoje aparece em memória 
do agraciado de outros tempos, 
agora nas mãos de Deus. 

Mais outra de quem se assina por 
Xinavane. Mais outra de alguém da 
Livração-Gare. E finalmente, o Tor­
tozendo: ccAo ler o último «Gaiato» 
e tendo em meu poder cerca de 
12 contos que me foram entregues 
por pessoas das minhas relações 
com destino a uma casa para Pobres, 
gostaria que esse dinheiro fôsse 
aplicado na construção de uma casi­
nha para a famllia a que o jornal se 
refere e cujo recorte envio. 

Não sendo grande maçada gos­
taria de saber onde é construida 
e que lhe fôsse dado o nome de Ca­
sa de Deus Menino>>. 

Dobram a curva os Pessoais. São 
os do costume ; ainda se lhes não 
juntou mais nenhum. Ternos o do 
Grémio de Panificação com três 
vezes 190$00 mais 187$50 em Feve­
reiro. E ternos o da HICA com 
1911$90, 2128$00 e 2451$00 de De­
zembro a Fevereiro. E ternos a 
própria Empresa com 11.771$00, 
tanto quanto_ o seu pessoal sornou 
no segundo semestre de 1962. 

Ainda por Pessoais, mais esta: 
«Agora é AGORA e como na hora 

do Agora nós também queremos le-
. var urna opa, embora nos toque já 
das velhas, porque os 50$00 dão pa­
ra poucos direitos,-esperamos não 
faltar com a renda mensal. 

Esta primeira areia é para a Casa 
dos Gaiatos casados, com o subti­
tulo de«Graças da Obra da Rua pa­
ra que os nossos pecados sejain 
perdoados». 

Passam os das Casas para que 
vários concorrem: Cinquenta para 
a Casa de N.• S.• de Lourdes, o 
mesmo prá do m.eu aniversário, 
e outra vez o mesmo para a Casa de 
Santa Maria. 

Vêm agora os de todos os meses : 
É a Maria do <<Pequeno Louvre», 2 
presenças. É a Mariazinha e Artur. 
E o dos 20$00 poupados ao tabaco, 
3 presenças.Duas delas do que pede 
«l Avé-Maria pela conversão de um 
chefe de Famllia».De Vilar de Ando­
rinho 240$00, «que são os 20$00 de 
todos os meses». Mais uma «porte­
mosence» com 50$00 e «prometo 

• continuar, se Deus quiser, todos os 
meses». E a Ode te , da Guarda, com 
as suas prestações de Novembro 
e Dezembro. E Maria do Resgate com 
500$00 «para ajuda da construção 
d e uma casa sem nome !» 

Fmalrnente , a Aida do Ribatejo, 
com três presenças de 70$00, além 
d e mais uns pozitos a outros titulos, 
d e vez em quando. 

Eis, agora, os Eventuais : Vinte 
do Porto, come<votos de saúde e paz 
p ara todos». O mesmo d e Ovar. De 
Lisboa, Manuela 500$00 e «agora, 
com e ste mau temp o, ainda faz lem­
brar mais quem vive e m barracas. 
Cinquenta da Av. Dias da Silva, de 
Coimbra, Duzentos da Rua P.e Amé­
rico, no Laranjeiro, Cova da Piedade 
(Não sabia que ali havia uma rua com 
o nome d e Pai Amé rico!). 

Entre gues no Tojal, 100$00 de M. 
L., 20$00 d e Sulsena, 105$00 do 
Grupo Excursionista dos contínuos P. 

cobradore s do Banco Esp írito Santo. 
Mais 100$00 de um Enge nheiro da 
Av. de Roma. E seis vezes mais da 
Golegã, «para que mais um irmão 
nosso seja ajudado a sair da barra­
ca». 

E mais este , de Lisboa - Rua Silva 
Carvalho : 

Ao saber da nulidade da cam-

AVENIDA 

panha sobre o Totobola manifestei 
a minha opinião de que todos os 
felizes contemplados com os 
prémios do mesmo dessem 5% 
sobre a importância recebida. To­
talisaria aproximadamente a im· 
portância que o Património dos 
Pobres receberia caso se tivesse 
concretizado o pagamento de $20 
por boletim. Seria desonesto se· 
ao ser contemplado não cumpris­
se com uma modalidade que eu 
próprio mencionei: Por tal motivo 
envio um cheque na importância 
de 540$00 referente a 5%do prémio 
que :me coube. Embora o que se 
recebe muitas vezes não corres­
ponda ao que se gasta já é um.a 
compensação de que devemos dar 
graças a Deus. Portanto para o 
que der e vier fica estabelecido 
que o Património dos Pobres 
receberá 5% dos prémios que 
possa vir a receber. 

Como de ·costume desejo fi. 
gurar na coluna dos anónimos 
pelo que peço não divulgar. 

Ainda a este grupo, pertencem 
estes dois cujo testemunho aqui re­
gisto à parte : 

Li hoje como habitualmente, 
o consagrado «Famoso» e nele a 
carta de «Ign6tus», que muito me 
sensibilizou. Tem o meu voto 
«lg:nótus», e, a confirm.á-lo, hoje 
mesmo envio um. vale do correio 
para a minha contribuição do l.0 

ano, uma gota para encher o ocea­
no dos 24.000 contos. Deus queira 
que a Ideia de«lg:nótus»seja apro­
vada por todos os terem.os minora­
dos grandes sofri:m.entos de mui­
tos infelizes sem casa. Parece 
um.a quimera :mas não é. Não é 
menos que uma faceta do Ovo de 
Colombo de Pai Américo, para 
que ele ainda contribui, em sua 
actual vida noutro plano. 

As casas do Errnelindo, do Ma­
nuel Laranjeira e do Eduardo ainda 
continuam a dar que falar. 

Para o Ermelindo que «cons­
troe a casa com sangue» pedindo­
·lhe, não uma gota de sangue,mas 
uma Avé-Maria. 

Olho Marinho - N, 50$00 para 
ajudar a construir a casa do Manuel 
Laranjeira. Para o mesmo 20$00 de 
Braga, e 200$00 de S. Mamede de 
Infesta. 

Quando li a carta do Manuel La­
ranjeira, prometi logo fazer econo­
mia e juntar algum dinheiro para 
ajudar a fazer a sua casinha. 

Mando só 200$00 porque ando 
a pagar divida duma casinha que 
fizemos com muito sacrifício. 

Para a casa do Eduardo, 100$00. 
entre gues no Tojal. Para as casas d e 
ambos, lSto : 

O Gaiato che gou hoje - e com 
ele uma lnfada de ar puro e vivo 
de que tanto preciso ! Fazia-me 
falta um «Gaiato» todos os dias, 
para me arrancar à mediocridade 
da minha vida de todos os dias, 
e me ajudar a consciencializar, 
e a nã o desanimar por causa de 
meia dúzia d e problemazinhos, 
que nem tal se deviam cha:m.ar. 

Aqui vão 50$00 para a casa do 
Manuel Laranjeira e do Eduardo! 
Quereria mandar mais, m a s só 
posso mandar esta «migalha:> do 
que peço desculpa. 

E peço também uma oração de 
vez em quando, apenas p ara que 
Deus m e ajude a descobrir o m eu 
verdadeiro cani.inho e a segui-lo, 
custe o que custar. Agradecia 
também que ,se fizerem referência 
à carta, não refiram a localidad e . 

Bem-hajam p ela Vossa Obra , 
e p elo que ala nos ajuda a cons­
cienciali:l:ar·nos . 

18 de Março 
As 21,30 

DE 

COJMBRA 
Os bilhetes para. a nossa festa. 

já estão à. venda.: no Lar do Gaia. 
to, Telefone 24648; Casa. do Cas­
telo, Rua da Sofia; e nas bilhe. 

teiras do Teatr.o Avenida. 

TOJAL 
FESTA NO MONUMENTAL-Aten-

çâo senhores Lisboe tas! Na pró· 
xima quarta-feira, dia 20, é a nos11a 
Festa no cinema Monumental. 
Quem ainda não tiver o seu bilhe­
te faça favor de o requisitar nas 
bilheteiras do referido Cinema. 
A procura deles tem sido muito 
grande e pod'!! ser que fiquem de 
fora se não andarem lestos. A fes­
ta é muito bonita e não se pode 
perdê-la. Atenção, pois. 

SELOS USADOS-Confirmamos as 
encomendas do Porto entregues no 
Espelho da Moda e as que foram 
para Paço de Sousa. O Snr. Padre 
Carlos trouxe um grande embrulho 
deles. Portanto tudo foi entregue. 
Há ainda a registar as seguintes pre­
senças: de D. Maria de Almeida, de 
Lisboa; de D. LUlSél Esteves, também 
de Lisboa; de Américo Sampaio, 
ainda de Lisboa e que nos enviou 
20$00 e pratas; de D. Dolores F.·J., 
de Coírnbra. O Quadro d'Honra 
pertence, desta vez, à cidade do Por­
to. Os nossos parabéns. E até à pró­
xima se Deus quiser. 

CONFERENCIA-A nossa vida vi­
centina tem continuado com norma­
lidade. Os confrades a cumprir o seu 
dever junto dos Pobres. 

Recebemos 50$00 de J. Gonçalves 
Pereira; 40$00 de D. Fernanda Mo­
rais, muito amiga dos nossos Pobres ; 
20$00 de uma Avó . 

A todos, os nossos Pobres agrade­
cem. 

Cândido Pereira 

* * * 

BELEM 
Hoje tenho algumas b oas noticias 

para dar. 
• A primeira senhora que comprou 
o jogo de naperons, já escreveu 
para cá a dizer que quer o 
jogo que eu ando a fazer, mas com 
cinco naperons. Eu já fiz os 3 
maiores mas ainda tenho muito que 
dar aos dedos. Logo que e stejam 
prontos lá vão ter. 

Um Senhor também mandou este 
cartão, juntamente com 220$00 : 

«Mandem-me por favor (se pude­
rem) uma toalha e 6 guardanapos 
(a vosso gosto) e 2 naperons das 
maif! pequeninas. Obrigado.» 

Caridade 

Obrigadas, nós. Encomendas d es­
tas quem cá dera muitas. Outra Se­
nhora pediu 3 naperons de riscad o 
e três rústicos e mandou 100$00. 

Também cá recebemos outras 
cartas a perguntar o p re ço e as me-

didas dos bordados. Como deve 
haver mais pessoas interessadas e m 
sabe r, resolvi r esponder aqui. 

Os naperons de riscado, indivi­
duais, que te mos, medem 45 x 33 e 
custam 12$50. Os do centro da mesa 
medem 63 x 33 e custam 25$00 cada. 
Também temos toalhas quadradas, 
da largura do riscado, com 6 guarda­
napos e custam 50$00. Querendo 
mais guardanapos custam 5$00 cada, 
assim como as sacas d e guardana­
pos. Podem ser de riscado azul ou 
vermelho. 

As toalhinhas ou naperons indi­
viduais de pano rústico medem 
49 x 32 e custam 20$00. Também 
temos naperons com 57 x 35, ao 
preço de 25$00 e maiores com 
62 x 40 a 30$00. Os jogos de sala de 
jantar e os americanos formam-se 
com estes três tamanhos. O preço 
depende do número de naperons 
e da sua medida. 

Todas as medidas são aproxima­
das, porque dependem da largura 
dos tecidos e do remate dos traba­
lhos. 

Os panos de 5 agulhas é que estão 
esgotados, mas já começámos a faze r 
mais. Fazemos uns com linha grossa, 
brilhante, que ficam muito bem em 
mobil.as rústicas. Medem de diâme­
tro aproximadamente, 30, 40 e 50 
centimetros, e custam 10, 15 e 25 
escudos. Não é preciso engomá-los 
e são de lavar e durar. 

A nossa Mãe disse-me para avisar 
que que m tiver pressa é melhor ir. 
bater a outra porta, porque as bele­
nitas dos bordados andam to­
das na escola e por isso trabalham 
muito devagar. 

Em nome de todas vos agradeço. 
' =-

Fátima 

Nota : A última hora chegaram-nos 
dois pedidos feitos para a Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa, em cartas 
que tratavam outros assuntos. Cal­
culem as senhoras as voltas e o tra­
balho que de ram para chegarem 
até Belém.· Agradecemos que todos 
os pedidos nos sejam feitos dire c­
tamente. 

* "' 

Lar de Coimbra· 
FESTA - A ocupação e preocu­

pação do nosso te mpo livre e menos 
cheio vem sendo para a festa do 

Rui na 
Ontem «pa sseei» Lisboa. Quis ver o que era antes e o que é agora. 

Eu passei por ali a s «passas do Algarve», e por isso, aproveitei a oca­
siã o de mergulhar o espírito na re cordação do passado. Pouco mudou: 
à porta da Igreja onde assisti à Santa Missa, alguns rapaze s pediam. o 
tostãozinho e contavam. e r econtavam. o apurado, pra ver que m tinha 
mais das pessoas que saiam da· Igreja. Uns passavam sem dar o «tostão­
zinho», como que n ão ouvindo os pedintes ; outros, depositavam. na s 
mãos dos garotos uma moe da, no intuito d e pra ticar um bem. Engano! 
Nós somos testemunhas do mal que um. tostãozinho faz a um rapaz 
que p ede esmola na rua. t um mal social este de dar tostõe s a quem pe­
de. Eu digo,mesmo, que é falta d e caridade . Quem assim procede está 
a corromper . Daqui a pouco temos todos os rapazes e r aparigas 
pobres a p edir na rua, e porque angariam um «orden ado», os 
pais já nã o se pre ocupam e m arranjar outro modo de vida aos filhos, 
nem e ste s querem, pois o «tostãozinho» não dá tanta canseira e r ende 
11!-ais. Já aqui dissemos m ais vezes , que um mau hábito vai forjando ví­
cios sem conta, e que esses vícios são a ba se culminante de muitos 
male s que nós t entamos destruir. A Carida de manda amar. 

Ora , este amar, cons is te pre cisam.ente na nossa p ersistente 
preocupação pelo b em do nosso sem elhante. E esse b em tem como base 
a e ducação, o nosso e sforço em «corrigirmos os que erram», em. por­
mos de parte únicamente o bem-estar dum. e fabricarmos o bem social. 

Doi-nos ver agora uma criança a p edir na rua . Sim, doí. E nã o 
nos doi mais se a virmos, já crescida, sem outro modo de vida senã o 
a pedincha? ... Vês, nós podem.os contribuir pró mal, num gesto que 
nos parecerá de bondade . 

O tos tão angaria do na pe dinc ha da rua, é o preço d e muita ruína 
da queles rapazes. E nós é que construimos essa ruína. Muitos pedem 
o to~tãozinho de manhã , e à tarde vã o re galar-se pró cinema. Ruína ! 
À crianç a que pede na rua l eva-a a onde haja de comer , e mata -lhe a 
fome ; se anda com a s carnes ó l éu, l eva-a a tua casa e ve ste-a e diz-lhe 
do p erlgo do «tostã ozinho». ' 

Isto é Caridade . 
Ernesto Pint o 

Avenida. O dia 18 de Março aproxi­
ma-~e, e nós não que remos ficar mal 
diante dos nossos amigos. Espera­
mos também que eles não nos dei­
xem mal a nós. Quer emos ver a sala 
cheia, os corre dores cheios, as 
cochias cheias, como foi no ano p as­
sado. Assim é todos os anos no Coli­
seu, porque não. há-de ser também 
no Avenida? É preciso fazer ver aos 
senhores tripeiros que nem só eles 
é que são... Desde o ano passado 
que temos três filas vendidas. Vamos 
a mais. Levem tudo ante s do dia d a 
festa, para que os atrazados apren­
dam a tomar tempo e horas .. . 

Joaquim 

Cantinho 
dos Rapazes 

Continuação da página UM 

sem peÜJ.s que é o ambiente pro­
pÍCÚ> ao desenvolvimento de wda 
a espécie de 'l!Ícios e desmandos. 
Pref erm essa liberdade que, em 
vez de o libertar, o tornará escra. 
vo de si mesmo. 

Regeitou a Liberdade com letra 
maiúscula de que gozava dentro 
das nossas paredes, a única ca­
paz de o fazer realmente livre, 
l ibert,ando-o dos ma'les de que en-
fermava. · 

E porque nós somos a Porta 
Aberta, escolheu o caminho mais 
fácil mas menos honroso: Fugi,u 
sem dizer nada. Niío tinha ne­
cessúlade de preceder assim. Nin. 
guém que vive dentro das nossas 
port.as, se tiver um bocadinho de 
consciência, tem necessidade de 
proceder assim. 

O Manel «Preto» vew para cá 
pequenino pelas má.os de um dos 
nossos, agora já lançado na vida. 
Em 24 de Maio próximo comple­
t,a 17 anos. Esperto e vivo. 
l ntel i,gente e simpátix:o. Mas fe­
chado por feüw. · 

A vós. os que estais constit1â ­
do_ç em au~ridade cá dentro da 
nossa comuni.dade, quero chamar 
a vossa atenção. 

É neste ponto, mms do que em 
nenhum outro, que deveis realizar 
a parte do lema da vossa Obra-­
Pelos Rapazes-. FU/zei esforço 
por dialogar com eles, mesmo os 
mais difíceis, pois ninguém me­
lhor do que vós, se.quiserdes, se. 
rá capaz de dar º s primeiros pas-. 
sos pára o conhecimento íntimo 
de cada wn deles. Valei-vos da 
vossa experiência; do conheci­
mento do ambiente que é o mes­
mo do deles. Ninguém melhor 
do. que vós seria capaz de ver e 
/alar na sua linguagem. Estai 
atenws. Sede Anjos da Guarda. 
Niio fecheis os owvi.áos ao primei­
ro sinal de alarme, mas sede sen. 
tinelas vigilantes como quem tem 
a consciêrocia de que a salvcu;iio 
deles está em parte dependente 
de vós. 

Os quase 17 <m0s do Manel 
«Preto'!> afligem-nos e roubam­
-nos o sono. Não estaremos des. 
cansados enquanto não o virmos 
outra vez junto de nós ou em lu. 
gar seguro. 

Tudo isto coloquei sobre 0 Al­
t,ar da nossa Missa dest,a manliã 
e recomendei-o muito ao Senhor. 

P.e Manuel António 



Embora os dias dos homens - muito especialmente 
os nossos dias - estejam nas m!ãK>s de Deus, a verdade 
é que nos sentimos mais abertos à expectaçfü01 do que 
há..de vir do que ao rela.to do que veio. 

A «Obra da Rua» é, de sua natureza, redentora.. Em 
relaçãó a cada. alma que Deus pôs no seu caminho, a 
Obra é p-ortadora de uma promessa messiânica e a sua 
missãio é semear a Esperança, que o esforço de cada um, 
fecundado pela Graça, fará frutüicar em Vida-que 
é Cristo a viver e'Illl nós. 

Todo o seu Deve e o seu Ha ''e1• são estes pois : almas 
em que Jes'Us já vive; outras ean1 que temos de fazê-10 
viver. 

Porque desta ordem as nossas contas, temos tanta 
dificuldade ean1 dá.las. É que as realidades do espírito 
são irrepresentáveis p.or núlmerós. A santidade real é 
menos a perfeição objectivamente consUm'ada do, que 
a luta perseverante p.or atingi.la. Frágil é o nosso po. 
der de jullgar. Só Deus é juiz. Nós apenas pelos frutos 
percebemos a qualidade da árv.ore. E, às vezes, é a 
mais torta, a mais desajeitada, que os dá .m:elhOlres. Ou. 
tras ... , duas árvores ali, lado a lado, na. mesma terra, do 
mesm'O planti-0', de casta igual, dão frutos tão diferen_ 
tes ... Porquê? Quem é capaz de explicar? 

Uma Família, os mesmos Pais, a mesma educação 
e os vários filhos tão vários ... QuaJ a razão? Só a Li­
berdade e a Graça dãio resposta e a. Liberdade e a Gra_ 
ça. são mistério. 

-=É por isto que outras contas seria profanar - e as 
nossas são estas, viradas mais para o que havemos de 
fazer na partilha de redeD.l~ão que nos compete, dro 
que para. aquil.o que fizemos, pedindo a Deus perdão 
por não termos f eitO' melhor e mais e agradecendo.lhe 
quanto fizean1os. 

Dentro deste critériiO, e co:m.eçando p e 1 a s 
parcelas mais certas, diremos que o Calvári0> dirigiu 
e adoçou a etape final para o Céu de 12 almas que Deus 
chamou a Si e das quais provàvelmente, se haveria 
desencontrado na Rua do Desespero em que as aban. 
donaram os homens que lhes não foram irmãJOs. 

P.e Baptista disse no passado jornal, i0 que pensam 
deste nosso negóci<> os sábios e prudentes do século. 
Bem.aventurados os pequeninos, que estão mais próxL 
mos da Verdade e ainda não perderam o sentido do: au. 
têntico humanismo, que não pode ser .outro senão a 
Verdade feita homem-que se chwmn. Jesus Cristo. 

Eles nos ajudaram a dirigir e a adi<>çar os últimoo 
dias daqueles que partiram, mais dos que esperam :<> 
seu dia. E nós mesmos e eles, os pequeninos - que to. 
os esperam:oos o nosso dia-nos vamos dirigindo para 
a meta final, docemente, ;tão mais docemente quanto 
Deus nos dá a Graça de ada~ar o caminho dos irmãos. 

Nós mais eles, cada. qua.l no seu posto de acção, pude. 
mos levantar um novo e belo pa.vilhãio para para.li. 
ticos, o salão de convívi~ as dependências médicas e 
de farmácia; instalar aqueciment.o; continuar segundo 
edifício para para.líticos; começar outro para ca.nce~­
sos; mobilar; urba.niza.r; alindar o que antes era pi­
nheiral silvestre e hoje é jardim e parque para regalo 
dos doentes que podem descer a. ele; sustentar uma Fa­
mília. que anda pelos 60 membros - tudo isto nós mais 
eles, ca.da qual consciente do seu papel na. vida., que é 
sempre, seja qual for o posto, ser irmão dos outros ho_ 
mens, guarda. dos outros homens, ao contrário de C~ 
o desgraçado. 

Vede lá o que seria perguntar a.gora quanto segas. 
tou ? Centenas de contos, muitas, talvez mais de um 
milhar ... Mas que oonta. iss.o, diante do coração que pôs 
na. Obra cada um dos que ·a tornaram possível? e do 
desvalor dos outros, os que acham desperdício gastar 
ooon condenados à. morte?!. .. Como se tu e eu e eles não 
fôssemos tannbém, mais tarde ou mais cedo, condenadosi 
à morte?! 

O Calvário é terra sagrada pela Justiça e pelo Amor. 
Por isso nela s.e colhe a. Pa.z. É a grande impressão que 
e&UBa. 0 Cal vá.rio: a. serenidade que ali se testemunha.. 
A gra.nde dor, humananirente irremediável. que a.li mo. 
ra é moeda forte da felicidade para quem vive da Fé. 

Por isso, a.li, o sofrimento é tão simples, tão digno, já 
tão divino, que a gente sa.i envergonhado das nossas 
pequeninas dores, dos nossoo impacientes gemidos; e 
e.credita.mos, OOllll() se fôra doon:onstrável por a. + b, 
os dogmas da. C.c>inunhão dos Santos, da Remissão dos 
Pecados, da. Ressurreição da. Carne, da. Vida Eterna. 

Eis a.s nossas contas, o nooso saldo, a nossa maior 
riqueza. 

Nas Casas do Gaiato, as parcelas são menos veri. 
.ficáveis. Trata-se de rapazes em formação. Com<Yp.ode_ 
mos nós colher os frutos anltes que a natureza lhes dê 
maturidade? 

Depois, a vida sobre a terra é luta. Eles têm uma 
\'Ída à sua frente, que irão subindo e aprendendo, sem 
jamais terem ex:aurido dela a tentação de experi. 
mentar. 

Que irá ser o homem que sai de ca,da rapaz? As ve­
zes há surpresas! Dão mais uns de quem menos se 
~peraya; menos, outros de quem se esperava muito. 
Não é talllto entre uns e o.'Utros que comparo, como en­
tre cada mu e a medida que lhe é possível. 

Não tenho dúvidas de que o nosso tempo não é tão 
mau como pmtam, Há muita superficialidade, de que 
a juventude é a.ntes vítima do que causa. 

Nem ·mesmo quero dizer quem é a causa, nem tal sei. 
Parece-me mais justo frizar que a causa somos nós to1.. 
dos, são as estruturas, -0 ambiento que se respira, pou_ 
co oxigenado pelo espírito, cada vez mais envenenado 
pela matéria em decomposição e envenenador. 

Os homens, a começar nos que se chamam grandes, 
que outro espectáculo dão aios pequenos que não caiba 
sob -0 título de orgulho, ou de cobiça, ou de egoísmo e, 
po1~anta, de colectiva desorientação? 

Há.de ser então a juventude a reconstituir a harmo_ 
nia pela reposição dos valores segundo a recta hierar_ 
quia 1 ! E quem sabe?... Ele vê.se, consoladoramente, 
uma reacção, um extremar de campos. Há muita ba. 
nalidade por aí; mas sur gem igualmente grupos com 
aspiração de bem talvez como nwtca ! Por isso digo: 
Quem sabe se não será a juventude, pelo menos grupos 
soprados por sã juventude, quem resftabelecerá a or. 
dem nos espíritos? ! 

Pelo que ouvimos e vemos em tantas Fam.ílas bem 
.formadas, nós temos que dar graças a Deus 
pelo aproveitamento dos nossos rapaze(), Mas pa. 
rece.nos que estão longe de esgotar-se as possibilidades 
de muitos a respeito de uma vida vivida mais a sério 
na realização de um ideal. 

Os resultados escolares nas nossas Escolas Primárias 
foram bons. Mas o presente ano lectivo: está a oorrer 
desastradamente em Beire onde de duas classes espe. 
ciais criadas só funciona uma, quando funciona ... ; em 
Paço e Sousa, onde à da.ta ainda es'tãio sem escola trin_ 
ta e tantos rapazes, escola que flO!i. pedida em 2 de Ou. 
tubro de 62 e se perdeu pelo CMnlinho; e lliO TÓjal, onde 
o Posto vem a coxear há vários anos. Tenws escritoi. 
Fomos. Falámos. Já tiveinros esperanças. Agora nãlO 
sabemos mais que fazer. 

Os estudantes de Liceu e Escolas Técnicas deram 
ra.zOO.vel conta. de si, menos os estudantes da noite do 
Lar do Porto, onde os resultados foram muito fracos. 

Na tropa, no Ultramar, se1we mais de uma vintena 
dos nossos rapazes. Só em. Timor não há nenhmn. Afim 
de ocuparem os seus empregos, seguiram para Louren. 
ço Marques dois rapazes e para o Brasil ou.tros dois. 
Mais dois esperam parth' em breve, um para Moçam­
bique, outrOI para Angola. 

X 
Vários foram oo que se casaram. Deles demos notí­

cias a seu tempo. 
Gra,;as a DeUB que alguns la.:res felizes e bem a.lcan. 

çados, são penhQr modesto, mas penhw, de um mundo 
melhor! 

As obras nunca acabam em nossas casas. Porém, as 
mais volumosas foram as do Calvário, já referidas e 
as do Lar do Porto. 

Ainda hoje não sabell1JOS CO'llW, nem de onde surgiu 
o preciso para que naquele 17 de Janeiro de 62 em 
que assinámos a escritura da cO'm.pra, pudéssemos li. 
quidar o seu cU.Sto: 410 conws. 

O fim de 61 fôra um bocadito atribulado em contas. 
Viam,os com algum receio aproocimar.se a data, há mu.i_ 
to desejada transacção do Lar. Chegámos a procu. 
rar um Banco por um adiantamento. Pais não foi pre­
ciso. Na hora de entregar os 410, Deus :tinha.oo manda. 
<'o sem nós darmos fée tal. E dig.o isto para que Lhe 
agradeçam connosco os que sentem connosco, e revigo_ 
remôf:I todos a nossa confiança na sua presença, única 
gara1~tia necessária e suficiente à vida das pessoas e 
das «instituições» que outra finalidade não escolhe. 
ram que não f0(3Se revelá.10. 

Depois da compra têm sido as .obras. A elas reservá_ 
mos os :peditórios nas igrejas ~o Porto em 1962, mais 
as Festas no Porto e em Braga, mais a Queima das Fi. 
tas. Para a sua continuaç~o, continuamos a pedir este 
auo que corre. E nem direito nos concedemos para du­
vidar do que o Senhor nos há.de ajudar a levá-la ao 
fim. 

Em Miranda do Corvo principiou e vai no 1.0 andar 
a casa para os mais velhos. P.e José Maria terminou na 
Ericeira, a casa começada no verão de 61 e l<W'ada a 
termo pelos nossos rapazes, que aqueles dois anos tive­
rampor colónia balnear uma j00nada de !trabalho. Ago. 
ra melhor lhes .saberão os frutos! 

Em Setúbal terminaram as obras da vacaria, salã<> de 
festas, ii16talações para os mais velhos e começou..se 
a casa para .o Ernesto Pinto. Agora toda a atenção e 
disponibilidades de P.e Acílio se viram para o Lar a 
construir em Setúbal, em cujo projecto o nosso arquL 
tec1p já está trabalhando. Mas este pertence ma~ ao 
futurO' ! 

Embora Belém seja. oficialmente e efectivamente 
uma obra autónoma, porque sempre «0 Gaia.to» foi 
para ela 1lfIIJj orgão de respiraifao, aqui lhe dedicamos 
uma palavra! 

Após quatr-0 anos de vida. cmja pujança é uma rea. 
lida.de imparável ,«Belém» venceu a primeira. eta.pe de 
crescimento: Troca a casa pequenina em que nasceu 
por outra maior em que há..de expandir a. sua juventu. 
de. 

Veio o suficiente para a primeira prestação da com_ 
pra. E a compra realiza.se sem receiio de nenhuma das 
partes, tal a força do aval: A miserioordia de Deus 
que deu o incremento e sustentou aquela Família. de 
vinte raparigas, durante estes a.nos. 

Mais anciosa.mente se espera - e essa é a. prece dos 
verdadeiros amigos de BelOOv----que neste passo de cres­
cimento da Obra., Deus suscite mais vocações ao lixo 
das ruas. 

Do Património dos Pobres nada dizemos à guiza de 
relatório, pois que já fizemos na Carta Aberta, há 
tempo publicada.. 

Ternmna.moo com o pensamento do começo. 
Abertos para o qU& há.de vir, na expecta.tiva de 

grandes dons de Deus que havemos de pa.ga.r na moeda. 
da contradião, pedimos ao Senhor fidelidade à nossc. 
vocaçâlO e a. pequenez em que só Ele cabe. 

Teatro 20 de Março 

Luisa T ody ---Às-2-

1

'

3

-º --· 

Os bilhetes para a. noosa festa. estão à venda nas bilhe­
teiras do Teatro, na Papelaria. Campos, Largo da. Mise_ 

ricórdia e Lar do Gaia.to, Av. Luísa Tody 38-1.0 


